

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Maya Rahto


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5481-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Agradecimento


			Principalmente à minha bisavó Serafina e minhas duas tias-avós, Nilcea e Nalta, que foram pessoas fundamentais em meu desenvolvimento e principal motivo de publicar esta história. Sem elas, não existiria a Demotéica. E a toda minha família.


		




		

			Introdução


			Cheguei muito próximo da morte, tão próximo que as flores por onde passava produziam um som metálico ao se chocarem ao vento, como sinos budistas.


			O vento me seguia, e, com ele, o lixo vinha junto. Toda a matéria me queria, e até o som de um telefone tocou às minhas costas.


			Há muito já conversava com ele, e naquele momento, minha cabeça já contava e valia mais estrelas do que nossa galáxia.


			E ele me dizia:


			— Vire aqui! Parecerás um catador de lixo.


			Eu sabia que estavam atrás de mim, então obedecia à sua voz.


			Me mandava parar e esperar, depois, andar, e no invisível aquele som de uma carroça de lixo a cinco passos na minha direita.


			A espera de uma recompensa, que nunca chegara, em meio a todos os sinais dados naquele lugar. Um tolo inexperiente em busca de um trocado.


			No entanto tamanha coragem lhe rendeu seu posto. Desarmado, enfrentara uns 400 marginais da lei, armados, de uma gangue de milhares.


			Essa é a história do fundador da Demotéica.


			A maioria das pessoas tem uma luz interna que não percebem que tem. Essa sua luz no rapaz se encolheu em sua mente, como se retrocedessem todo o espaço-tempo, o universo inteiro a um mero e ínfimo ponto de luz, que então se apaga e lhe resta um breu. Essa era sua vida, uma total escuridão mental.


			Tudo isso teve início no dia 2 de abril de 1993. Aos seus 11 anos de idade, no dia de seu aniversário, fora violentado sexualmente.


			Sua cabeça girava quase 360 graus para os lados de puro terror e desespero.


			Naquele momento, ouviu sua voz pela primeira vez; que repetiu três vezes:


			— Acalme-se, que isso vai passar!


			E obedecido àquela voz, assim se deu.


			Assim que teve acesso à internet, viagens no tempo foi sua primeira busca, e rotineiramente pesquisava sobre o assunto para encontrar novos websites sobre o assunto. Nisso, já tinha 15 anos de idade.


			As teorias, até então, diziam que nada podia ultrapassar a velocidade da luz, mas algo dentro dele dizia que era esse detalhe que encontraria sua solução.


			Nunca aceitou a proposta de Hamstein, apenas ainda não sabia como contestá-la.


			Mas voltando há alguns dias daquela noite, estava a escrever um artigo científico, ainda incompleto, mas que demonstrava toda uma teoria de viagens no tempo através da velocidade.


			Em sua ideia, o universo tem seis dimensões espaciais, e não três, como imaginamos. Na verdade, essas três dimensões em sua visão, da parte negativa, são substituídas por uma nova dimensão positiva de seus respectivos eixos. Se uma dimensão se chama x, seu novo lado, não negativo, x’. 


			Por conta disso, os cálculos de coordenadas e tensores seriam diferentes, além, claro também, de ter criado uma matemática para suportar essas novas dimensões. 


			Diametricamente seria possível viajar no tempo através da velocidade, acima da velocidade, a barreira da luz sendo um divisor entre dimensões extras. 


			Ao mesmo passo, Nit e Barvard, ao que lhe pareceu, usaram tensores de segunda ordem em um estudo de computadores quânticos e produziram um salto quântico, coincidentemente com nosso protagonista, ao explicar, em um fórum e em seu artigo, o correto uso de tensores, que vinha sendo calculado errado há 130 anos. O correto seria usarem tensores de segunda ordem, quarta ordem ou sexta ordem, mas não de terceira ordem, como vinham fazendo até então ou estariam calculando da sua forma. 


			Esse salto quântico nos levará posteriormente a macroscópicos saltos quânticos, por supervelocidade. Saltaremos de uma civilização zero à quinta de Kardashev. 


			Imagine que, em alguns anos, não precisaremos mais, se não quisermos, ir até os estabelecimentos ou que algum tipo de entregador humano nos traga os objetos desejados. Teremos, tão logo quanto compramos, nossos objetos de desejo, chegando imediatamente por salto quântico dentro de um aparelho próprio para receber, como uma caixa de correio. 


			Mas retomando a história de nosso protagonista, naquela noite, se tornara o lorde do tempo.


			E que após 12 dias sem dormir e comer, ainda havia de passar pela avenida principal daquela cidade, a qual os mais de 400 marginais o esperavam à espreita. E ele, sua recompensa.


			Durante esse trajeto, diria que na linguagem dos anjos, sabia quando viria alguém, e até mesmo pelo som era possível saber, pela madrugada silenciosa que estava. 


			E se aproximando da praça, local ao qual esperava sua recompensa, um anjo veio até seu pensamento lhe dizer:


			— Sua cabeça vale mais do que a galáxia, Arará. Mas está desvalorizando rapidamente devido aos seus modos e costumes.


			Que, por sua vez, respondeu de imediato:


			— Como vocês esperam que alguém como eu teria modos tão evoluídos se, além de acabar de me dizer que sou dono da galáxia, ainda sou um simples homem do ano de 2022? Me perdoem, mas sou cheio de problemas.


			Foi então que os cães ficaram loucos de raiva, pois todo animal anseia por poder.


			Ao passo que estava passando por uma garagem com dois rottweilers que queriam o engolir, ao passar por eles, ouve dois tiros e dois choros de cães.


			Logo após, uma picape se direcionava em Arará, ao qual teve seu pneu furado com um alto estouro para assustar o motorista.


			Dali já sabiam que tinha mais alguém com ele e perto dele.


			Ao chegar na praça, respondeu-lhes em sua conta de social on-line:


			— Eu os estava testando. Acham que a vida é uma caça à recompensa?


			E mesmo assim, ainda tentaram traí-lo mais 4 vezes.


			Ao amanhecer, tolo, esperava alguma migalha por ter, em sua mente, salvo a vida dos filhos daquela cidade.


			Esgotado, resolveu ir embora para casa.


			Um homem fraco, desarmado, sem poder ou influência reconhecido, que, além da língua dos anjos, enquanto saía da cidade e todos olhavam para ele, levantou o dedo ao céu, se referindo ao que ele viu: a ausência de um presente hospitaleiro.


			E três sinos tocaram no céu por três vezes enquanto estendia o dedo ao alto.


			Chegando próximo da saída da cidade, uma comitiva policial o abordou, em seguida de uma ambulância.


			Assim se iniciou uma nova jornada. Havia de escolher se usufruía de sua fortuna ou continuava lutando pelos seus valores.


			Antes de sair de sua internação autorizado à guerra que existiria entre os homens de bem contra uma horda de abusadores de vulneráveis.
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